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o SR. DR. ALBINO DOS REIS, 
Presidente da Comissão Exe-

cutiva da União Nacional, falando em 
Penacova, numa Sessão de Propagan-
da a que presidia o Governador Civil 
de Coimbra e secretariava o dr. Bissaia 
Barreto, referindo-se á União Nacional 
disse tique essa organisação sintetisa a 
fraternidade, a união de todos os Por-
tugueses, realidade dificil de efectivar 
até agora, porque ainda não há a com-
preensão exacta do Estado Novo. A 
concepção do Estado Novo é servir a 
Pátria e não servir os individuos; é 
criar o partido da Pátria. 

Aludiu á ultima « nota oficiosa» do 
Sr. Presidente do Conselho, dizendo 
que ela tem um alto significado. 

«A atitude adoptada impõe á União 
Nacional tremendas e graves responsa-
bilidades e, por isso, chamava a aten-
ção da comissão que tomava posse, 
para que se lançasse na missão que 
lhe compete, com ardor, com carinho, 
em favor da União Nacional. 

Referiu-se ao que se passa na Ale-
manha e na Austria, para que cada um 
tirasse disso as suas conclusões. En-
tendia que quem não tiver condições 
para compreender a missão da União 
Nacional não deve pertencer a esse or-
ganismo. 

Os individuos que servem a União 
Nacional, como afirmou o sr. dr, Oli-
veira Salazar, não são servos, mas sim 
cooperadores da obra de ressurgimento 
nacional. 
A União Nacional não é agencia 

de empregos, não faz favores, pois 
apenas manter» o vento alto das con-
vicções. Não é, por isso, uma organi-
zação de interesses. A União Nacio-
nal promoveu, já, a propaganda da 
Constituição da Republica e realisou o 
Congresso de Maio, que deslumbrou 
os próprios adversários. E' necessaria 
a colaboração de todos, com discipli-
na, com fé, com convicção. 0 serviço 
do Estado Novo exige boa vontade e 
desintPrêsse. 

Nada de solido e bom se poderá 
realizar se—disse— não transformarmos 
os portugueses nas suas bases eticas. 
Não basta a cultura, pois ainda recen-
temente se observou, com os aconteci-
mentos na Alemanha, que pode ser-se 
muito culto e pode ser-se ao mesmo 
tempo, muito bárbaro. 

A transformação não pode ser obra, 
.penas, da U. N,—disse.— Há que trans 
formar os grandes instrumentos da ci-
vilização latino- cristã. A escola, em pri-
meiro lugar, deve amoldar as cons-
ciencias e os corações. Outra fórça 
moral é a religirio. Há necessidade 
de que a Igreja, desempenhando a sua 
função, venha ajudar a missão espiri-
tual do Estado Novo.» 

o GENERAL Schiapa de Azevedo, 
militar prestioso, que já foi 

Ministro da Guerra e comanda, há 
bastantes anos, a l.a Região Militar, 
mantendo-a sempre na maior disciplina 
e, corno uni só Homem, ao lado do 
seu Comandante, peito constelado de 
medalhas e coração a vibrar de amor 
pela Pátria, a propósito da nota oficio-
sa da Presidencia do Conselho dirigida 
aos Nacionais- Sindicalistas, enviou um 
telegran►a ao Sr. Dr. Oliveira Salazar, 
traduzindo o sentir de toda a regido. 
E de crer que todas as outras re-

giões manifestem o mesmo pensa-
mento. 

—Porto.—Com muitas respeitosas 
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da ultima nota oficiosa que reputo 
essencial á situação governativa e á 
tranquilidade do Paiz. (a) Alfredo de 
Magalhães.» 

Noticiam os jornais que milhares 
de telegramas teem sido enviados a 
Sua Ex.a felicitando-o pelo valor politi-
co da sua Nota Oficiosa, 

Não há obra que perdure se não tiver a cimentá-la a força invenci-
vel das convicções, o poder da fé que vence montanhas e contra o qual não 
prevalecem as seduções e corrupções da matéria. 0 que mais rnnporta 
pois, nesta hora renovadora que atravessamos e em que as energias nacio-
nais parecem ter despertado de um longo sono que a muitos se afigurava 
bem semelhante ao da morte, é reformar a Inteligência portuguesa, é criar 
uma nova, mentalidade que não só torne impossivel o regresso ao cáos polí-
tico e económico em que a Nação se ia afundando, mas que facilite e pre-
pare as projecções no futuro daquela esperança viva que anima os melho-
res espíritos desta hora. 

Como escrevia recentemente um dos mais autorizados preceptores da 
moderna geração: «0 rumo que a coisa publica tem levado, em Portugal, 
nestes últimos oito anos, afirma-nos que se está a passar por um momento 
de transformação radical no modo de ser constitucional do Estado. Mas é 
preciso impedir que tal transformação fique localizada e adstrieta exclusi-
vamente á existência dos homens que a operaram. E' indispensável que 
novo pessoal se forme para a substituição opoturna, e êsse só pode sair das 
camadas novas convenientemente preparadas.» Conforme observa ainda o 
mesmo autor. « E' nos eirculos concêntricos do Problema cultural que tal 
preparação se efectua: na escola primária, na escola liceal, na escola uni-
versítária. Todos nós temos o dever de inspirar os governantes, o anima-
los a que se deitem decididamente á tarefa dificil de se obter aquela prepa-
ração.» E' que a mocidade passa um momento ingrato e perigoso, porque 
são muitas e desvairadas as ideologias que a seduzem. Impõe-se, portan-
to, conquistá-la e encaminhá-lapara destinos seguros, quais sejam aqueles 
que o nacionalismo nos aponta, no dever iniludivel de prepararmos melho-
res dias á nossa Pátria, á Terra-Patrum, a terra de nossos maiores que é 
dever nosso continuarmos e honrarmos. 

A tudo, pois, deve antepôr-se a boa política do Espirito, pois o mal 
mais grave não está nas coisas mas nos homens, como Luciem Romier ob-
servava num dos seus trabalhos mais notaveis. E' pelo homem que a re-
forma deve portanto começar, é pelo saneamento da Inteligência que deve 
iniciar-se a restauração nacional, se a quizermos fecunda e duradoira, é 
pela restaurçrao das disciplinas mentais que há-de principiar entre nós a 
grande jornada resgatadora. Já o malogrado Antonio Sardinha afirmara 
que «0 esfôrço da mocidade da nossa terra resultará inutil, por generoso 
que seja, se a gente nova nYo praticar afoitamente um acto de inteligência. 
parapeitando-se á sombra de uma doutrina que a unifique e esclareça nos 
seus nobilissimos impulsos de sacrifício e redenção,» 

E ao Sr. Dr. Oliveira Salazar igualmente se afigura., com superior 
visão do problema nacional, que <E' mister ir k crise-mae, k crise da Inte-
ligência, ff que • Uma larga obra educativa assegura o futuro da revolução 
iniciada,» que «Uma mentalidade nova fará surgir Portugal.» 

Ainda recentemente, no seu discurso de inauguração do primeiro Con-
gresso da União Nacional, proclamava o mesmo ilustre Estadista: «Temos 
de trabalhar e de favorecer a acção dos que trabalham para a justa com-
preensão da vida humana, com os deveres, sentimentos e esperanças deri-
vadas dos seus fins superiores, com tôdas as forças de coesão e de progres-
so que nascem do sacrificio, da cla,dicação desinteresaada, da fraternidade, 
da arte, da ciência, da moral, libertando-nos definitivamente de uma filoso-
fia materialista condenada pelos próprios males que desencadeou. E' aí 
que está a verdade, o belo e o bem—vida do espírito. Não só isso: está ai 
a garantia suprema da ordem política, do equilíbrio social e do progresso 
dêste nome.> 

E' pela plena aceitaçrro do seu património espiritual que as novas ge-
rações se preparam para, tomar o passo á desordem que sopra de além fron-
teiras, em nome dto um nacionalismo bem entendido que á unidade e pros-
peridade da Na.çllo tudo nos manda sacrificar. E, como acentua um lúcido 
defensor do Estado Novo, cessa geração justamente se alegria por encontrar 
a síntese ►. as suas aspirações nas palavras dum homem de Estado que, ten-
do ganho fama o prestigio na tarefa ávida de acertar as contas publicas, 
lhe oferece, pela elevação dos seus conceitos, pela pureza da sua lingua-
gem, pela austeridade do seu trabalho e da sua vida, o penhor de que essa 
regeneração nrro pretende, á maneira de que sucedeu na outra (a do Fontis-
mo) sacrificar no efémero e no temporal das realizações materiais os direi-
tos da inteligência, da cultura e da rncral.A 

homenagens, permita V. Ex.a que eu 
venha, em nome da l.a Região Militar, 
exprimir absoluta concordancia cota a 
nota oficiosa de 29 de Julho, definindo 
mais uma vez o nosso propósito de. 
sere desfalecimentos, apoiar politica 
nacional em marcha e que dispensa 
quaisquer organisoções que paudela-
mente se proponham dar apoio da 
mesma natureza, perturbando inevita-
velmente a vida publica e finalidades 
do Movimento de 28 de Maio, dentro 
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D JUAN ROCHA, Ministro da 
■ Marinha de Espanha, visitan-

do a Exposição Colonial, num banque-
te que lhe foi oferecido pelo Sr. Minis-
tro dos Estrangeiros Portuguez, ao re-
cordar os tempos, em que foi represen-
tante do seu Paiz, em Lisboa, disse 
que recebeu tantas atenções que ficou 
para sempre numa atitude de profunda 
gratidão. 

Procura definir este sentimento e 
parra isso recorre a um livro em que 
um Professor pergunta a uma criança 
rica de fé e de sinceridade. 

Sabes, menino, o que é a grati-
dão ? 
A criança não hesita, não procura 

fórinulas, rodeios. Responde clara, 
francamente—é a santa memória do-
coração. 

Nós que já não somos criança mas 
muitas vezes temos ainda ingenuida-
des, cremos firmemente que .só quem 
não tem coração é que deixa de ser 
grato: é mesmo nesse jardim irrigado 
pelos mais puros sentimentos que vice-
ja a flor mais bela - a gratidão. 

Mas nem sempre é assim, é até 
muito raro ser assim; é por isso que se-
no caminho da Vida nos surge, plena. 
de seiva uma flor irradiando o perfu-
me inebríante da gratidão, acarinhámo-
-la, aspirando confiadamente a deli-
cia do seu olor, e não a cortamos, que-
rendo que ela fique alegrando com as 
cores vivas das suas pétalas enormes, 
o canteiro onde fica atestando o culto 
que deve ter a gratidão. 

Os leitores não julguem que tudo 
isto tem duplo sentido, não; foi a ima-
gem que D. Juan Rocha tracejou e 
nós achamos muito a propósito gravar 
aqui. 

instituição republicana. Comandante 
da La Região Militar Shiapa de Aze-
vedo— general.» 

Tanrbem foram enviados os telegra-
mas seguintes; 

«Em meu nome pessoal e do meu 
distrito, felicito calorosamente V. Ex.a 
pela publicação da ultima nota oficio-
sa. (a) — Herculano Jorge Ferreira, 
Governador Civil Porto.» 

—«Cumprimento e felicito V. Ex.° 
calorosamente pela doutrina politica 

%EGIONALISMO SUSPEITO diz 
gg••i►► o « Diario da Manhã» ser naquele 
que por muitas terras do Paíz come-
çou a aparecer, organisado e dirigido 
por indivíduos que não são da Situa-
ção, que militavam nos grupos dos an-
tigos partidos. 

Esse bizarro regionalismo apresen-
ta-se como independente, sena cór poli-
tica, ruas, no fundo, os tais bairristas 
procuram dividir os Portugueses, rea-
cendendo as velhas lutas de fações do 
tempo dos partidos. 

Há porem um facto comum que 
denuncia os manejos do tal regionalis-
mo-.—o ter como alvo imediato o ata-
que aos que desde os momentos difí-
ceis toem dirigido a política local e 
administrado os respectivos interes-
ses, çonseguindo os melhoramentos: 
qze as diferentes terras possuem. 

Podemos afoitamente afirmar que 
na maior parte dos casos este regiona-
lismo é uma nova manifestação do 
proteiforme revilharismo.» 

Assim fala o «Diario da Manhã» 
há poucos dias ainda, e que não é de-
mais vulgarisar, para que todos leiam 
e compreendam, muitos que fingem 
ignorar tais manejos, deixando-se ir na• 
onda do tal regionalismo quando ele 
não é senão revilharismo. 
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ECOS SEM ECO  

OS POBRES 
Três aspectos do assunto 

Em primeiro lugar 
consideremos os 

pobres ou pedintes em geral. 
De dia para dia vão aumentando 

êstês novos empregados—uns vindos 
do desemprego, outros da carestia da 
vida, outros, ainda pela má administra-
ção de seus casais. 
0 número dos pedintes aumenta de 

,dia para dia, digamos assim; e além 
.das causas acima tem havido e haverá 
uma outra a da exploração, derivada 
da usura nuns, e da preguiça noutros. 

Quantos fingidos pobres andam na 
exploração de almas caritativas e sim-
ples, recebendo esmolas, que vão fal-
tar a pobres autênticos, verdadeiramen-
te necessitados, e com as quais vão 
amealhando cabedais, comprando oi-
ro, fazendo jantares de bodas ou ba-
tizados de filhos, e tomando parte em 
divertimentos e passatempos, de que 
muitos se abstêm por indispensavel 
economia. 

Há-os que têm dinheiro a juros, 
em mãos particulares ou em Bancos; 
,outros têm-no aferrolhado em casa nos 
colchões ou outros esconderijos. 

Para quantos 
lhes sobra o dinheiro 

para despêsas supérfluas, o que aliás é 
sabido de tóds a gente. Nós temos 
constatado o caso não poucas vezes, e 
ainda o presenteamos um dia destes. 

Um pobre entrou em certa mercea-
ria desta cidade e aí se forneceu de 
açúcar, café, batatas, tudo em peque-
nas quantidades, e ao retirar-se pediu 
um calix de qualquer bebida, a titulo 
de licor barato. 

Ficamos a filosor sôbre o caso, lem-
brando-nos os sacrifícios que algumas 
famílias estão fazendo em dar esmo-
las a pobres.. , que se tratam como 
pessoas de meios, fazendo despêsas 
que alguns dos seus bemfeitores não 
se atreveriam a fazer. 

De quantos nós sabemos que ven-
,dem as esmolas de pão pela décima 
,parte de seu valor, pão que vai ser 
aproveitado para os animais. 

Um pobre e dos mais lamurientos 
e que é sobejamente conhecido, tem 
correntes de .oiro, boa roupa, e tem 
dado dotes aos filhos. 

Outro, conhecemos nós, numa frè-
guesia do concelho, que em suas pe-
regrinações encontrou a esposa e seu 
enlace matrimonial foi celebrado com bundos não têm noções alguns, de pu-
grande boda e esta com foguetes. dor ou honestidade, vivendo em regra 
E há pobres, tambem, que lhe che- na mais perniciosa primiscuidade. 

gam os réditos para garantir os accio- No sentido religioso os pobres de 
nistas das Companhias dos tabacos e pedir são em geral ateus práticos: mui-
.dos fósforos. tos não se desobrigam, outros não 

De muitos sabemos que exigem assistem â Santa Missa; poucos vivem 
seu copinho de vinho aos lavradores, na guarda dos Mandamentos, na prati-
que lho dão julgando assim terem re- ca integral da Religião. 
solvido a crise do vinho. E não obstante isto, são os sacerdo-

Não sei se têm reparado tes e os melhores cristãos que os estão 
os leitores a sustentar. 

,dêstes humildes • Ecost, se é que os E' verdade que êles rezam muito 
tem alguns, que os pobres, a qualquer (nem todos) mas bem se percebe o 
chora do dia, estão em jejum... têm seu rezar fingido sem sentimento de 
muita fóminha... querem uma codi- piedade, sem espirito de humildade. 
nha para matar a fome, quebrar o je- P 
.jum.,, etc. 

Pelo lado religioso, moral e educa- DIVERSAS NOTICIAS  
tivo, o pedinte, em geral, está inteira-
mente abandonado, e dizemos, em ge- Encontra-se na praia da Apulia, o 

••ral, pois que há localidades, onde sr. Dr. José da Graça Faria, acompa-
;assim não sucede, como veremos em nhado de sua família. 
outro artigo. —Para a praia de Fão, com sua es. 

Mas afora as excepções, o pobre pnsa e filhinhos, partiu o sr. Ma-
,pedinte vive uma vida de pária da so- noel J. da Silveira e Oliveira, estimado 
ciedade, subtraindo-se ás suas obriga- professor da Escola de Barcelinhos. 
ações e não gozando de seus direitos. —Com sua esposa e galante filha 

Debaixo do ponto educativo, é com- seguiu para a Apulia o sr. Alferes Jo-
.pletamente refratario ás, normas ou re- sé Olimpio Barreiros. 
gras da boa educação, cultivando a —Encontra-se na Povoa de Varzim 
arti-educação com as malas-artes de com seus simpaticos f lhos a sr.e D. 
sua hipocrisia e vigarice; e com êstes Adelaide de Jesus Coelho da Costa 
costumes vão deformando, desde a Martins Soares. 
mais tenra idade, seu coração e seu —Está em vias de restabelecimento 
espirito, a galante Maria Fernanda, filha dos 

Pelo lado moral os pobres vaga- srs. Consules de Singapura. 

•1 7 IR NEGRO QUADRO 

DE RI1SERIA 
A vida dos governos breve e preocupada constantemente com a quPa. 

tão politica era como a do jogador, aventurosa e incerta, fiada em expedi No ante- penúltimo número do nosso 
entes e absorvida no deleitoso sofrimento de jogar. Assim como a vida do jornal fizemos um apêlo a quem de di-
jogador tudo submete ao império e á necessidade do seu vicio, a vida dos reito, não comentando, mas sim publi-
governos era dominada pela politica partidária. Acima, de todos os pro- cando uma carta que nos foi dirigida 
blemas e questões mais palpitantes e urgentes, de todos os assuntos que en- por «UM BARCELENSE» no sentido 
volvia utilidade comum e demandavam atenção, análise e especialisada de ser auxiliada uma família dum nosso 
competência, permanecia dominante o jogo político, com toda essa infinita conterrâneo que vive na mais desespe-
escala de processos e habilidades de defesa e ataque. 0 interêsse pessoal e radora miséria com seis filhinhos cheios 
partidário debatia-se apaixonadamente lançando para planos inferiores as de fome. 
questões essenciais da vitalidade e urgência tanto propriamente tio anseio 0 quadro comovedor e triste deste 
de satisfazer ambições, como no prazer absorvente do que se chama fazer lar de família pode bem considerar-se 
política. daquêles que levam aos últimos extrê-

Que consistência e seriedade tinha a vida dos governos que ao inte- mos o chefe duma casa. O.ç tormen-
resse nacional e ao bem colectivo antepunha essa viciosa e envenenadora tos morais e'o terrível desespêro de tal 
jogatina? Que confiança e respeito podiam os governos impor e os homens situação são de molde a fazer com que 
que tomavam o encargo e a alta responsabilidade moral da administração tôda a gente se compadeça da dolorosa 
e defesa de Portugal? miséria desta triste família 

E o facto foi tomando tal incremento que a multidão dos audaciosos É portanto um dever de humanida-
medioeres foi invadindo as esferas políticas e afastando com a sua brutal e de, uma obrigação moral, procurar-se 
ambiciosa invasão os autênticos valores e competências. 0 nivel baixou e o a forma de arrancar aquelas seis crian-
talento e a cultura e até a boa educação foram sendo desfavoráveltnerrte tinhas à fome e ao horror em que vivem. 

noráncia e pela incorrecção ch substituidas pela mediocridade, pela eg, ega e O modo de o fazer é, afinal, bem 
do a provocar um geral desprezo e a tomar aspectos de imoralissimo e dis simples, bem justo, e absolutamente 
solvente exemplo. necessário que se faça. Basta apenas 

0 parlamento era alcunhado da taberna, em que os desordeiros be- dar trabalho ao chefe dessa família, 
berrões em vez de pagar recebiam. 0 despretigio de tal ajuntamento de• que bem merece, bela precisa dele, 
magógico, era tão cruelmente considerado que onumero de eleitores diminuía alem de a tal ter todo o direito. O que 
e expressava com evidência a sua morte proxima. « Eu . não voto !era se não pode tolerar por mais tempo é 
uma frase vulgar dita e repetida com orgulho de dignidade e significando aquela miséria que brada aos teus, é 
a condenação palamentar e como que uma censura para o facto de se con- aquela tortura dum pai querer traba-
correr para a existência de tal chafarica—a outra delicada designação com lhar para dar pão aos filh os e, sistem á-
que se nomeava o parlamento. ticarnente, lhe recusarem trabalho. 

0 liberalismo individualista vinha assim morrendo vergorrhósamente Não; isto não pode ser nem há-de 
e lançando o pais para uma situaÇão humilhante. Aproveitando este es- ser. Daqui elamareinos contra êsse 
trebuchar de demência e senectude o mercantilismo o o negócio tomavam abandôno, contra essa indiferença, con-
o primeiro logar na socielade, aumentavam o genero de previlégios e de- tra êsse desprezo pela fome de tantos 
senvolviam o desiquilibrio económico. inocentes. 

Tudo contribuía para, alentar a desordem e animar o internaeiona E certo que a triste realidade das 
lismo comunista em que se perderia a Nação. coisas nos representa muitas vezes sur-

A igualdade liberal vinha patenteando sem pudor a sua, mentira e o prezas que nos chocam e admiram por 
seu logro. Ela era afinal um manto de previlégios e regalías de alguns partir de onde não são esperadas; toda-
com o sacrifício e o engano de quasi todos. Essa igualdade funesta e falsa via isso não será nunca motivo capaz 
Ia ampliando o numero dos escravos e dos sacrificados para sustento e gran- de nos fazer parar da senda humanitá-
deza de uma burguesia egoista e voraz, enquanto ,julgava adormecer e em- ria de clamarmos justiça e amparo 
briagar os escravos e os sacrificados com o triste f-.ido do seu desmentido aquêles a que dêle tanto precisam. 
idealismo. Acuda se, pois, e quanto antes, á 

Supunham imbecilmente os partidos politieos que êsse despotismo crise dolorosa e assustadora que corróe 
mal disfarçado não seria nunca descoberto em toda a sua hediondez e fero- a família na miséria de que vimos tra-
cidade sem despertar uma justa reacção que salvasse a naci nalidade e im- tando. 
puzesse a justiça. Temos já directo conhecimento da 

A Constituição Política da Naçiio veiu terminar com a tirania dos família de que se trata, estando prontos 
partidos e rasgar as mascaras. dos idea lismos embriagantes que serviram a declarar o seu nome logo que exigi-
para explorar e escravizar a nação e o povo, da proteção apareça. 

Eliminados os partidos e a politica de intriga e ambiçklo, determina- E se os sentimentos de bondade 
das as atribuições, responsabilidades e independência dos Poderes do Esta- 'ião são urna mentira, nem a piedade 
do e estabelecida a nova organização social corporativa, a vida portuguesa cristã uma palavra vã, certos estamos 
retomará as suas ecndições de desenvolvimento progressivo em todos os que algum linitivo resolutório há-de 
ramos da actividade com ordem, paz e un ião, a assegurar uma consciente surgir. Pelo menos assim o esperamos. 
fraternidade. Voltaremos ao assunto. 

Émulos i111 1l•U1i rl l8S pfi u 

Os diários publicaram a seguinte 
nota: 

.Vai ser publicado pela pasta da 
justiça, um decreto sobre o casamento 
dos nubentes pobres. Para facilitar a 
realização destes actos a faculdade de 
passar os atestados de pobreza fica 
competindo aos administradores dos 
concelhos, regedores e juntas de fré-
guesia. Fixa-se no referido diploma o 
critèrio a adoptar por estas entidades 
na passagem dos atestados e o âmbito 
da lei, determinando-se os actos abran-
gidos pela redução de emolumentos de 
que beneficiam os interessados desde 
que provem pobreza. O mesmo decre-
to esclarece que sobre os signatários 
de boa fé dos atestados não impende 
qualquer responsabilidade, cabendo aos 
interessados e pagamento dos emolu-
mentos e selos nocaso de falsidade. , 

Farmacias de serviço 

No próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente as 
Farmacias, Antero de Faria, ao Largo 
Dr. Martins Lima e J. Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

Joaquim Sellés Paes de 

Villas Boas 

Concluiu a 7.8 classe (ciencias) no 
Liceu de Sá de Miranda, de Braga, o 
nosso prelado amigo sr. Joaquim Sél-
les Paes de Villas Boas, filho do nosso 
brilhante colaborador sr. Dr. Joaquim 
Paes de Vílias Boas. 
Academico inteligente conseguiu d 

rante o curso liceal, uma situação de 
destaque no meio academico pelas suas 
faculdades de inteligencia, esmerada 
educação, aprumo de caracter e firme 
coerencia em princípios politicos. 

Agora, que vai iniciar os seus estu-
dos nas escolas de ensino superior es-
tamos certos de que um brilhante futu-
ro lhe está destinado. 

Ao nosso querido amigo sr. Joaquim 
S. Paes de Villas Boas e seus Pais as 
nossas felicitações. 

i Podemos dizer que nada no 
Mundo nos é estranho. Todos os 
grandes movimentos dos povos 
nos tocam. As lutas travadas na 
China interessam a Macau, como 
o nacionalismo de Gandlii pode 
tocar na Índia, e as revindicações 
dos índios orientais em Titror. O 
Império dá por quadro à nossa 
política internacional todos os po-
vos e tôdas as terras. 

Dr, Armirdo Monteiro 
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ENSINO SECUNDÁRIO 

C,.-ga-nos a noticia que o Colégio 
Alcaides de Faria vai ter uma perfei-
ta remodelação nos tratbalhos escola-
res. Na sua moderna e pedagogica 
instalação, professorado e dernais (mo-
tivos que contribuirão para um exce-
lente rendimento no ensino do curso 
dos liceus, a que especialmente se. 
destina. 
0 edifício em que vai ser instalado 

é na Avenida do Dr. Oliveira Salazar, 
sitio muito central, de construção ele-
gante, boas salas para aulas o e, tudo, 
cheias de luz e couvenicntentcnte are 
jadas. 

Do corpo docente fazem parte os 
srs. Aires Duarte e Alfredo Viana. de 
Lima, consagrados professores das ex-
tintas escolas primária superior e com• 
plementar, da melhor reputação,, já 
velhos na ardua tarefa. do ensino. aias 
moços na exploração dos metodos mo 
dernos. 
A direcção está ennfiada. ao sr 

Dr. Viriato Lusitano da Silva Ferrei-
ra, licenceado em Lc,tras pela Univer-
sidade de Coimbra., auxiliado pelo 
professor sr. Aires Duarte. 

Recebe alunos ínternos, semi-in-
ternos e externos de ambos os sex s, 
sob rigorosa vigilancia. 

Esta cidade qut, conta um r<isoá-
vel numero de estu;lante.s do curso 
dos liceus deve auxiliar este instituto 
pelo que, ele representa, de progres-
sivo, no caminhar dos tempos actumS, 
confiando-lhe a instrução dos seus 
alunos, de grande vant,4g,'Ita económi-
ca pelas reduzidas despi zas obrigató-
rias, mas ainda porque o t usino par-
ticular é do maior ef;ciencia, que o 
oficial. 0 resultado dos exames na 
época finda, assim o demonstra. 

Os-interessados di,,verã,o dirigir-se 
a qualquer dos índicados professores 
na direcção. 

Damos a notícia com satisf•,çi1o, e 
folgamos que todos saíbani cumprir 
o programa das suas obrig,ições e as-
sim o triunfo será, certo. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorlo—Campo da Feira, 53 
P,esidencla—Fua Infanta D. Henrique. 35 

PELO HOSPITAL 

Per ter entrado em doso de licença 
o sr. Dr. Francisco Rodrigues Torres, 
médico do Hospital desta cidade, foi 
chamado ao serviço o médico substitu-
to sr. Dr. Aires Martinho de Faria Uuar-
₹e, filho do sr. Avelino Aires Duarte, 
inteligente farmaceutico do Hospital. 

Portugal, é um país que vai da 
Europa à Oceania, com provín-
cias em quatro partes do mundo, 
homens filhos de vélha e nobre 
cultura e homens que mal conhe-
cem ainda os vícios e as virtudes 
da civilização. Todos estão uni-
dos pelo mesmo orgulho patrióti-
co, pelo mais sincero amora Por-
tugal Aprofunda unidade do im-
pério lusitano é uma das suas 
maiores forças: permite que sem 
sobressaltos ou inquietações quan-
to ao futuro, a nossa obra prossi-
ga continuamente, A ideia da uni-
dade da nação está de tal modo 
enraizada no sentimento de todos, 
que a palavra colónia a muitos 
parece imprópria e até injusta, 
porque nenhuma diferença se con-
cebe na constituição sentimental 
do país, entre o Minho e Angola, 
entre Moçambique, Timôr ou 
Alentejo. 

Dr, Armindo Monteiro 

i 

Mnciliabetismo  GENTE I111HOTa 

Com alguma insistência a imprensa ocupa-se do problema do analfa-
betismo. 

A qustão é, em regra, posta na base de que ao Estado incumbe ex-
clusivamente debelar ésse mal social, que se apresenta nas caraterísticas 
das percentagens elevadas que as estatísticas revelam. 

A constituição estabelece que o Estado manterá oficialmente escolas 
primárias, complementares, médias e superiores e institutos de alta cultura 
declarando o ensino primário elementar obrigatório e que se realiza no lar 
doméstico, em escolas particulares e em escolas oficiais. rosa mensagem de saüdação e agra-

As escolas particulares podem estabelecer-se livre e paralelamente ás dectmento o que originou da parte do 
do Estado, sujeitas á fiscalização dêste e podendo ser subsidiadas ou oficia- GRÉ1l1I0 DO MINHO a mais efusiva 
lizadas quando reunam as condições que as equiparem ás do Estado. 

A obrigatoriedade da instrução primária depende,sem duvida, da ixis-
tência de estabelecimentos escolares, mas não deixa de ser preceito ju-
rídico que, dentro das realidades e do possível, deve determinar que se de-
senvolva uma actividade profissional do ensino e uma iniciativa de assistên-
cia social que preencham a necessidade moral o legal de se ministrar a ins-
trução a tôda a população de idade escolar. 

Não é nesse sentido que se sxerce, geralmente, a acção criadora e a 
crítica da imprensa. 

Multas instituições morais existentes, a criar e a desenvolver poderi-
am tomar a seu cargo a missão social de dar instrução elementar. 

E' assim que já as leis corporativas atribuem aos Sindicatos Nacionais 
e ás Casas do Povo a obrigaç!i.o de manterem cursos de caracter profissional. 

Ao Estado cabe a orientação superior do ensino e a função de supri-
mir as deficiências da iniciativa. privada, contribuindo principalmente parra 
que as classes sociais mais desfavorecidas não sejam privadas de cumprir o 
dever social-de instruir os seus filhos. 

Muitas críticas e comentários que se publicam e transcrevem nos jor-
nais e revistas pecam não só pela carência de idêa construtiva como por 
subjectivismo de opinião, quando não pelo laconismo que omite o . esclareci-
mento consciente, exacto e lial que ec deve ao publico. 

Citar numeros que por si não exprimem a posição dos problemas nas 
suas relações com os factos e circunstâncias que as rodeiam ou os determi-
nam, não basta para elucidação da, generalidade do público que necessária-
mente desconhece as questões sociais. Com isso se, procura antes fabricar 
uma opinião negativista, que se aproveita para fins pouco confessáveis. 

Não ha que negar a elevada percentagem do analfabetismo em Portugal. 
Parece que isso deveria apenás produzir um incitamento para que, 

por uma reunião de vontades, se diligenciasse vencer a campanha da ins-
trução popular. 

Os factos que habitualmente se omitem são os que afirmam à progres-
siva diminuição do analfabetismo, o aumento do numero de escolas publicas, 
dos professores e dos alunos matriculados. 

Chega-se ao ponto de em revistas conceituadas se interpretarem esta-
tísticas, comparando os índices do analfabetismo relativos á população maior 
de 7 anos constantes dos antigos censos com os números absolutos do último. 

Novo pretexto para insistir lacónicamente na gravidade do problema 
é o que oferecem as estatísticas que estão a ser publicada.e nos boletins da 
Direcção Geral de Est illAica, apresentando os números relativos ao movi-
mento das escolas primárias oficiais em confronto com o recensseamento de 
crianças em idade escolar. 

Esquece-se que as percentagens são relativas, pois que se referem 
apenas acs alunos matriculados nas escolas oficiais. 

A' Ditadura se deve a criação em 1931 da Inspecçrto Geral do Ensi-
no Particular. Além da sua função de organismo orientador e fiacalizador, 
não será pequeno o beneficio de trazer elementos sérios de estudo sôbre a 
actividade do ensino primário particular. 

+jsse organismo do Estado procede ao levantamento estatístico dêsse 
sector do ensino. Cencluido êsse trabalho será possível tornar mais claro 
o anunciado dos elementos informativos acima referidos. 

0 conhecimento das percentagens de crianças recenseadas que não 
frequentam a escola é uma base séria de estudo pàra as soluções a dar ao 
problema, interessando menos pelos seus índices gerais, que tanto comovem 
os orgãos da opinião pública, do que pela positividade dos fenómenos que 
até o presente andavam no campo abstracto das discussões académicas. 

Não é êste o único sector da administração pública em que faltava o 
conhecimento concreto dos factos, não sem qne nessa base frágil se multi-
plicassem as reformas e os planos de megalomania, burocrática. 

0 Estada Novop procede de outra forma, lentamente, por certo, mas 
com segurança. Ninguem de boa fé poderá recusar que nestes oito anos em 
que se realizou a obra gigantesca da resconstrução nacional, contra os mais 
tenazes obstáculos e em pll-na crise mundial, a instrução popular não tenha 
merecido também solícitos cuidados que so evidenciam não sómente no pro-
gressivo aumento de escolas, de mestres e de alunos, como no aperfeiçoa-
mento pedagógico que preocupa a Direcção Geral do Ensino Primário. 

P. de L. 

GRUPO 

c 
BARCELOS1 

1e 0 10 de SanÊa Z:!> 

Para educação de Meninas 

Recebe alunas internas, semi-internes e exter-

nas, para instrurào primária e secudária—Cur-

sn geral dos Lieens. 

Pedir prospectos á Direcção 

1 ,11 

i 

Constituiu um verdadeira triunfo' 
a viagem dêste simpático Grupo alia- 
boa que, ali, foi alvo doa mais cari 
nhosas provas de afecto por parte da 
distinta direcção do GRÉMIO DO MI-
NHO. 

,De conformidade com aquilo que 
já aqui tinhamos dito éste Grupo en-
tregou áquêle organismo uma primo-

província. 

Tínhamos 

demonstração de vivo reconhecimen-
to provado num atrativo sarau que 
se prolongou até altas horas da ma-
drugada. 
0 facto regosi ja-nos, pois, senti- , 

moa grande alegria quando sabemos 
os nossos conterrâneos bent recebidos 
por entidades de alto valor como 0 
GRÉMIO DO MINHO que tom >lobre-
mente honra a nossa formosíssima 

no Grupo Gente Minho-
ta as melhores impressões, aliaz jus-
tamente merecidas, moa muito mais 
se elevou •a nossa consideração por 
êle, desde gi.ie se verifica, como age--
ra., a :naueira como 'sabe impor-se e 
colho, pe`o seu próprio esfôrço, con-
seguiu ver-se assim enaltecido com a 
brilhante recepção que em Lisboa lhe 
tributaram. 

Tivemos já, em devido. tempo, en-
sejo de salientar aqui os objectivos 
de equisirão de meios instrutivas e 
educativas que são básica orientação 
dêste simpático organismo; mas nun-
ca é de maio insistir nessa elevada 
fórmula, motiva que nos leva a apre-
sentar-lho os nossas mais efusivos pa-
rabens peles seus triunfos como a. in-
citá-lo a que prossiga na sua tarro sim-
pática orientação. 

A nossa obra desenvolveu-se 
corno uma grande arvore que, de-
pois de haver crescido durante 
séculos, chegasse a abraçar o 
mundo com as suas raízes e a 
dar sua benéfica sombra a povos 
de tôdas as raças. 

Dr, Armindo Monteiro 

Dr. Aires Faria Duarte 

Encontra-se nesta cidade, onde em 
breve vai abrir consultório, o nosso 
amigo e distinto médico sr. Dr. Aires 
Martinho de Faria Duarte, interno da 
Maternidade de Coimbra. 

Ao distinto clinico, que na Faculda-

de de Medicinas da Universidade de-

Coimbra fez um curso brilhante, obten-
do altas classificações, auguramos um 

futuro repleto de triunfos. 

ESMOLAS 

A família da falecida sr.a D. Maria 
iRita de Macedo Carvalho, que foi des-

03  ta cidade, em sufrágio de sua alma 
mandou entregar 500,500 ao Asilo de 
Invalidos; 500$00 ao Hospital e 200$00 
ao Recolhimento do Menino Deus, ca-
sas de assistencia que tanto precisam 
de ser sccorridaq. 

—Tambem a sr.e D. Miquelina Go-
mes de Miranda, de Silveiros, ofereceu 
27 molhos de palha para as enxergas 
dos doentes do hospital. 
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sua inclinação, mas em vão. Por mais veito tiram. O resto são insignifican-

NOTAS 
DO  

PORTO 

0 meu confidente 
E' nas horas de descanço, quando 

a nossa imaginação se entrega á indo-
lência, depois dum dia de trabalho fa-
tigante, divagando, fora do bulicio da 
cidade, num recanto isolado, que nós 
pensamos melhor na imperfeição dos 
homens, nas suas injustiças e malda-
des, nos seus interesses e ambições 
chegando a abominá-los, a julgá-los 
seres sem raciocinio ou com uma tal 
dose de veneno nas veias que eles, 
mesmo sem querer, são forçados a co-
meter esses actos desumanos, que to-
dos os dias se nos apresentam a ates-
tar essa imperfeição. 

Sósinho, á tardinha, gosando os fa 
vores da natureza nestes dias de estio 
abrazador, quando a brisa é mais sua-
ve, confidencio com o meu maior aini-
;go, amigo de todos os instantes, o 
meu cigarro. Converso com ele uma 
conversa muda que o meu cérebro 
transforma em pensamento e fico ho-
ras e horas esquecido quasi da vida, 
do seu movimento e da sua realidade, 
absôrto. Como uma revista de actua-
lidades ou um écran de cinema, todos 
os actos a que assisto passam no meu 
cérebro uns após oulros, mais vivos 
aqueles que me emocionam mais pro-
fundamente. O meu cérebro é uma 
maquina que nunca pára. Desejava 
antes que ele fosse insensivel ao sofri-
mento humano e ás injustiças dos ho. 

meus. Procuro entrete-lo, desviá lo da goram a v,da. os que dela algum pro-

MELHORANiENTOS RURAIS 

Atingem 26.512.776$91 as comparticipações concedidas pelo Estado 
para Melhoramentos Rurais, desde 15 de Outubro de 1932 a 30 de Junho do 
corrente ano. 

Em escassos 27 meses espalharam-se pelo pais muitas obras de utili-
dade para os pequenos núcleos de população-que andavam esquecidos dos 
poderes públicos, 1517 processos de comparticipaçxo correspondem à cifra 
acima citada e 1728 se encontram em esturao na Repartição competente. 

Estas obras tem o valor total de orçamento de 6.1.616.445$92. 
Referem-se à construção de 759.617,m38 de novas estradas e caminhos 

e à reparação de 960.918,m38; e à construção de 715 fontes, lavadouros, 
etc., e reparação de 55. 

A sua distribuïção por distritos é a seguinte: 

Distritos Comparticipação Orçamento 

Aveiro 
Beja 
Braga 
Bragança 
Castelo Branco 
Coimbra 
Évora 
Faro 
Guarda 
Leiria 
Lisboa 
Portalegre 
Porto 
Santarem 
Setúbal 
Viana do Castelo 
Vila Real 
Vizeu 
Angra do Heroismo 
Funchal 
Horta 
Ponta Delgada 

1.048.991$69 
1.311.632$93 
1.577.194$53 
1.554.475$59 
1.294.478$47 
1.462.094$44-
1.031.026$34 
1.352.123$02 
1.531.464890 
1.632.372$04 
1.558 747$40 
1.166.923$97 
1.766.914$72 
2.059 797$22 
622.965$95 
787.188$74 

1.755.999$81' 
1.728.069$88 
596.659$54 
347.652$81 

" 258.451$18 
87.851874 

2.673.169$73 
2.992 604$57 
3 509.527$20 
3.656.808$61 
2 944.774$73 
3.488.984$04 
2.254.597$51 
2.959.130$92 
3.339.783$31 
3 675 564$26 
4.201.987$85 
2.83.216$27 
3.974.536$11 
4.,715.058$01 
1.770.856$97 
1.805.994$47 
4.184.091$04 
3.753.893856 
1.424.718$20 
862.673$10 
572.383$71 
272.091$75 

26.512.776$91 61.616.445$92 

ele se esqueça por momentos. quanto eu esteja bem e nada me falte. 
¿Que tenho eu com o sofrimento Miseria alheia? E que tenho eu com 

Desejava antes opassatempo, o di-alheio? isso? Quero gosar orésto dos dias  da vertimento, a conversa á roda dos ami- rainha vida. Quero saciar os meus de-
gos á porta do Excelsior. sejos. ,Quero ser independente e feliz. 

Desejava antes que os pensamen- São estes os causadores da fome e 
;tos que me apoquentam fôssem de in- da revolta que se desenha lá ao longe, 
,diferença peio que se passa, gosando como trovoada iminente. Oxalá que as 
os prazeres da vida e olhando com faíscas os não fulminem, a eles, auto-
desdem para os vencidos, vitimas ino. res da borrasca. 
centes deste descalabro social. O meu cigarro findou e ao expirar 

Debruçado no peitoril da janela, disse-me ainda, apontando um exem-
olhando lá para baixo, para a rua, eu plo: O industrial X, senhor duma gran-
vejo dis'intamente classificados os vian- de fabrica de tecidos,, com dinheiro a 
dantes que passam. Um, arrastando- rôdos, acaba de comprar um automo-
-.qe miseravelmente, coxeando, não é vel por duzentos contos, ultimo nro-
mais que um montão de ossos articu- delo, uma maravilha. ¿Sabes, disse-me 
lados, desejoso por se ver livre do pe- o meu confidente, qual o salario do 
sadelo da vida; outro, lêsse-lhe no ros- seu pessoal? As mulheres ganham 4$00 
to, claramente, o sofrimento fisico, du- esc. e os homens 6$00. . 
ma tuberculo.3e imperdoável; crianças Tinha acabado 'de soltar o ultimo 
raquiticas e esfomeadas tentam brincar suspiro, o meu cigarro. Mas a ultima 
na calçada. Há tambem, em contraste, afirmação do pobre morto, valeu cara 
automoveis luxuosos que passam em mim uma fortuna. 
corrida vertiginosa, como um furacão; E' que êle falou verdade e veio 
mulheres enfeitadas cora sêdas, brilhan- confirmar em absoluto a opinião que 
do a êste sol escaldante, como meteo- eu tinha formado a respeito da huma-
ros, os aneis de pedras preciosas que ❑idade... 
trazem nos dedos; crianças ricas re-
creando-se em autómoveis minusculos R. 
ou carrinhos infantis, soltam risadas 
alegres. 
U meu cigarro vai no fim. Ele se-

greda-me coisas que eu desejaria saber Ocupamos no mundo, no dia 
explicar, mas que as confundo, tam va- de hoje, 2.172 500 quilómetros 
riadas e inexplicaveis elas são. E' que quadrados, dispersos pela Euro-
ás vezes chego a não compreender na- pa, Ásia, África e Oceania. 
da deste mundo, tal a miseria e baixe- O Portugal da Europa caberia 
za moral a que se chega. Julgo muitas nesta superfície 23 vezes. Quási 
vezes que a vida não é mais do que todos os grandes oceanos banham 
uma fantasia e que nada do que nos costas lusitanas—o Atlântico, o 
rodeia, é verdadeiro. Mas os anos pas- Índico, o mar da China. A ban-
sam, as vidas extinguem-se, outras ;e- deira portuguesa cobre homens 
rações surgem e a maldade é sempre de quási tôdas as côres e de quási 
a mesma, mais perversá, mais sarcás- tôdas as raças. A consciência da 
tica. O vírus do mal passa de pais para Nação aceita e protege gente de 
filhos e por mais que a moral se pre- tôdas as grandes religiões. A lin-
gue, por mais que se forcem os bem gua dos descobridores do mar fa-
intencionados, o mal vence o bem nes Ia-se nos maiores continentes: na 
,ta luta pela vida. Europa como na América, na 

Felizes os que vivem insensiveis á 1 África como na Ásia. 
rniseria. Felizes os que comem e dor-
mem e não pensam. São esses os que 
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que me esforce, consigo apenas que cias... Cada qual que se arranje, coa 

- -----•.«_--

Dr. Armindo Monteiro 

COLÉGIO DE SANTA ANA 
Existe em Barcelos uma Casa de 

Ensino que dá sorne á terra: é o Colé-
gio de Santa Ana, para educação de 
meninas. 

Dirigido por Professoras da maior 
cornpetencia, em toda a parte onde as 
educandas se_ apresentara a prestar pro-
vas evidenciam tal soma de conheci-
mentos que brilham e se destacam. 
criando para o Colégio o prestigio a 
que tem direito. 

Ainda este ano apresentou a exame 
no Liceu d.e Braga 18 alunas, ficando 
todas aprovadas, sendo 5 com distinção. 

Aos exames de 2.° grau concorreram 
13 alunas, ficando 8 distintas, não ha-
vendo uma unica reprovada. 

Tal resultado brilhante honra a Ca-
sa de Ensino, o Colégio Feminino de 
Santa Maria e as Professoras que tam. 
bem sabem educar as suas alunas. 
A esta prova evidente de competen-

cia corresponde Barcelos matriculando 
as suas filhas em grande numero. 
A direcção está confiada ás Irmãs 

Missionárias de Maria, congregação re-
ligiosa bem conhecida pelo seu alto 
valor educativo e que a Barcelos vem 
prestando serviços em muitos ramos 
de assistência e educação por uma 
forma notável 

FALECIMEiVITO 

José Carvalho 

Na passada quinta-feira fomos sur-
preedidos pela inesperada e triste noti-
cia do falecimento, na Baia, do nosso 
amigo sr. José Antonio Pereira Carva-
lho, considerado e importante comerci-
ante naquela cidade brasileira. 

Trabalhador e honesto, inteiigentc 
e bondoso, o infeliz José Carvalho, 
contava numerosos amigos tanto nesta 
cidade como na Bafa. 

Contava 49 anos e era irmão do sr. 
Frederico Carvalho, tio dós srs. Dr. Adé. 
lio Marinho, Manoel Marinho, Agosti-
nho, Fernando e Henriqu Carvalho e 
cunhado do sr. Hilario Barreiros. 
A toda a família enlutada apresen-

ta o « Noticias de Barcelos o seu sen. 
tido pezar. 1 

: 

CAUSAS E EFEITOS 

Não Sabemos se algum jornal já 
chamou a atenção do govêrno ou dos 
legisladores, pare.êste caso anomalo e 
paradox''al:—o sexo fraco combatendo, 
audazmente, e vencendo em toda a li-
nha o sexo forte!... 

Repetimos e insistimos nesta prepo-
sição, porque, desejamos que ela fique 
bem vincada no espírito dos nossos lei-
tores:—Os sociólogos, os psicólogos e 
todos aqueles que se arvoram em men-
tores e conductores dos povos, já repa-
raram, já estudaram, já resolveram êste 
problema extremamente grave e não 
menos melindroso, que vem afectando 
a paz social e familiar:—a mulher mo-
derna (?!) desertando do lar e abando-
nando a familia, para se lançar á con-
quista dos empregos e lugares burocrá-
ticos, que, por direito e justiça, só aos 
homens pertence desempenhar? 

Andamos todos a chamar 'e a pro-
testar contra a falta de trabalho e a 
crise do desemprego, mas ningem se 
quer dar ao cuidado de procurar a cau-
sa para combater os efeitos. 
E a causa é esta: A mulher nas fa-

bricas, a mulher nos escritorios, a mu-
lher nas Repartições Publicas, a mulher 
chauteur, a mulher policia, a mulher 
aviadora, a mulher engenheira, a mu-
lher jornalistti, a mulher advogada, a 
mulher médica, a mulher catedrática, 
etc. Numa palavra, a mulher invadindo 
todos os campos das artes, comercio e 
industrias e conquistando todos os ra-
mos do saber humano, foi, é e conti-
nua sendo a principal causa da crise do 
trabalho e da crise do desemprego! 

A mulher, por tanto, que podia e 
devia ser uma companheira do homem 
uma esposa dedicada e uma mãe ca-
rinhosa, tornou-se urna competidora do 
homem, uma rival do homem, dizemos 
até, uma inimig:i declarada do homem, 
recusando-se, sistematicamente, ao cum-
primento dos deveres de esposa e mãe... 

Todavia, a mulher procedendo as-
sim, desviou-se da sua função natural 
e social. Todos sabem que o lugar da 
mulher é era casa. Só ali, ela pode rei-
nar e dominar o homem—não como 
rainha despotica que humilha e tirani-
sa, mas siri reinar pelo coração, pelo 
perfume e encanto que dela se irradia, 
tornando feliz e alegre um lar cristão. 
A mulher, continuando como até 

:aqui, a roubar o trabalho ao homem, 
quer êste seja braçal ou 'intelectual, 
concorre para a destruição da sua pro-
pria felicidade. A mulher nasceu para 
amar o esposo, e não para odiar os ho-
mens, segundo as falsas teorias das su-
fragistas—féministas e outras viragos 
de sexo neutro... 

Um lar sem mulher, um lar sem es-
posa, um lar sem mãe, é como uma 
jarra sem flores, uma noite sem dia, o 
inverno triste e frio, onde falta o calor 
do sol e a alegria da primavera,—a 
alegria da esposa e a primavera dos 
filhos!.. . 

Se assim não fosse desde o princi-
pio do mando, se Deus não destinasse 
a mulher para a constituição do lar e 
da familia, não teria dado Eva a Adão, 
para lhe tornar a vida mais suave e ale-
gre, menos pesado a trabalho e mais 
saboroso o pão do exílio, que ambos 
coineram neste vale de lagrimas, unidos 
sempre, para a vida e para a morte!.. . 

Descoberta a causa, vamos, agora, 
a cuidar dos efeitos. 

A continuar assim, como até aqui, 
o dominio e a supremacia da mulher 
sobre o homem, roubando-lhe o traba-
lho e os empregos a que só eles têm 
direito, o governo, ver-se-á na necessi-
dade de lavrar o seguinte decreto, a 
bem da nação: 

Artigo 1.°—Enquanto durar a falta 
de trabalho nos homens, fica proibido 
ás mulheres exercerem qualquer cargo 
publico ou particular. 

Artigo 2.°—Fica revogada a legis-
lação em contrario. 

J d 
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União Nacional 
Sob a presidência do sr. dr. Adélio 

Marinho, reuniu há dias a Comissão 
Concelhia da . União que tratou de vá-
rios assuntos de natureza política e 
aprovou a Comissão de fréguesia de 
Barcelinhos, constituída pelos srs: 

José Alves de Faria, presidente; Jo-
sé Gomes de Souza e Augusto Faria 
Figueiredo, secretários; Virgílio Loba-
rinhas e Manuel Coelho da Silva, vo-
gais. 

ADESÕES 

Barcelinhos 

José Alves de Faria, Farmaceutico, 
Proprietario; José Gomes de Souza, 
Negociante, Proprietario; Augusto Fa-
ria Figueiredo, Negociante, Proprietario; 
José Ferreira Pedras, Carpinteiro; An-
toriío Augusto dos Santos, Padeiro; Jo 
sé Pimenta do Vale, Empregado de 
Farmacia; João de Sousa, Comerciante. 
Virgilio Gomes Lobarinhas, Comercian-
te; Jacinto José da Costa Ferreira, Em-
pregado Municipal; Lumelino de Mi-
randa Ramos, E.scriturario; Joaquim 
Gomes Vieira, Sapateiro; Manuel Go-
mes Vieira, Marceneiro; João da Cruz 
Nascimento, Barbeiro; Francisco Anto-
nio Fernandes, Carpinteiro; Antonio da 
Cruz Nascimento, Barbeiro; Rodrigo da 
Cruz Nascimento, Barbeiro; João da 
Cruz Nascimento, Barbeiro; José da 
Cruz Nascimento, Sapateiro; Eduardo 
Figueiredo Ramos, Agenciario; Joaquim 
Gomes de Faria, Marceneiro; Antonio 
Carvalho Araujo, Ferreiro; Bento An-
tonio Antas da Cruz, Funcionario Mu-
nicipal; Narciso Gomes Pimenta, Al-
faiate; ]Manuel Coelho da Silva, Moto-
rista, Proprietario; Antonio Francisco 
Mano, Negociante; Delfino José Perei-
ra, Tipografo; Manuel Augusto Durães, 
Carpinteiro; Manuel José Alves, Lavra-
dor; João Gomes Garrido, Empregado 
Municipal; Manuel José de Almeida, 
Industrial; Manuel Correia Saraiva, Sar-
reiro; Joaquim Fernandes de Carvalho, 
Barbeiro; Secundino Carvalho, Barbei 
ro; Francisco Paula dos Santos, Ne-
gociante; Francisco Dias da Costa, Ser-
ralheiro; Fernando Faria Figueiredo, 
Negociante; José Maria Gonçalves, La-
vrador, Proprietario; João Reimundo 
da Silva, Alfaiate; José de Almeida, 
Alfaiate; Luis Fernandes da Costa, La-
vrador; Candido Faria Al✓es, Lavrador; 
Fernando José Dias, Comerciante; An-
tonio Emilio, Comerciante. 

éá ictor José Santos de Oli-

veira. Pinto 

Obteve passagem para o 3.° ano 
do liceu, com a classificação de 15 va-
lores, o inteligente e simpatico acadé-
mico Victor José Santos de Oliveira 
Pinto, aluno ao liceu Rodrigues de 
Freitas, filho do distinto advogado 
desta comarca sr. Dr. Oliveira Pinto. 

Parecemos pequenos na 
Europa e sonsos grandes 
no Mundo. 

DR. ARMINDO MONTEIRO 

!LIDA ACADEMICA  

No Liceu Carolina de Michaelis do 
Porto,- transitou para a 4.a ciasse, com 
elevada classificação, a menina Maria 
Ana de Castro Gomes, filha do nosso 
amigo sr. Joaquim de Castro Gomes, 
rocio da importante Casa Vilares, do 
Porto. 

—Concluiu a 5.8 classe, com boa 
classificação, no Liceu Sá de Miranda, 
de Braga, a sr. a D. Aurora Medros Mon-
teiro, filha do sr. João Monteiro. 
— No mesmo liceu fez exame de 2.a 

classe a menina Maria Celina Alves 
Monteiro, filha do Sr. Alberto Martins 
Monteiro, inteligente secretário de Fi-' 
nanças. 

—Os inteligentes academicos srs. 
Antonio Luiz, Luiz José, Manoel Iná-
cio e Afonso de Magalhães Abreu No-
vais Machado, queridos filhos do nos-
so amigo sr. Dr. Antonio Felix Macha-
do, distindo clinico em Quintiães, fize-
ram exame, respectivamente, de 7.a clas-
ses 5.a, 3.8 e 2.8 dos liceus, com dispen-
sa de provas orais. 

—Com 12 valores, fez exame da l.a 
classe, no Liceu de Braga, o menino 
Antonio Luiz Ferreira, filho do sr. João 
Luiz Ferreira, industrial desta cidade. 

Escola Gonçalo Pereira 

Fizeram exame de Instrução Primá-
ria, 2.° grau, ficando aprovados os se-
guintes alunos: 

José de Freitas Abelheira, Miguel 
Vieira de Souza Basto, José Gomes 
Barbosa, Antonio Martins, João Gomes 
Cibrão, Mauricio Sarmento Padrão, Ade-
lino Figueiredo de Brito, Alidio Pinhei-
ro de Campos, Antonio Gomes Lopes, 
Isolino Gomes da Cruz, David Gonçal-
ves Macedo, Silvina Pedrosa Valada, 
Ana Gomes Torres, Maria Gomes Gon-
çalves, Conceição Fernandes Lopes, 
Deolinda Martins de Oliveira, Josefa 
Ferreira Barbosa, Laura Fernaudes 
Carvalho, Olinda cie Oliveira, Maria do 
Ceu de Sousa Gomes, Beatriz dos An-
jos Gomes, Maria Alina Esteves de 
Melo, ;olaria Cardoso Ferreira, Maria 
do Ceu Bandeira Ferreira, Maria Euni-
ce Valongq de Albuquerque, Maria Iso-
lete Martins Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, aviaria Isolete Pereira da Silva, 
Matia José Fonte de Carvalho, Maria 
Amelia da Silva Correa, Maria Amelia 

Como haviamos anunciado, reali-
zou-se no domingo passado a peregri-
nação á Virgem da Franqueira, pro-
movida pelo MonsenhorCónegoManoel 
Pereira Junior,que foi,muito concorrida 
e cheia de unção religiosa. 

Muitos peregrinos da cidade de 
Braga e do concelho, tomaram parte 
nesta tocante manifestação de Fé, le-
vando as melhores impressões das be-
lezas e riquezas históricas do Monte 
da Franqueira. 
0 sr. Padre Manoel Miranda, nosso 

presado conterraneo e grande propa-
gandista da Franqueira, acompanhou 
com o seu orfeão esta Peregrinação. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua Barjona de Freitas 

de Sá Carneiro Cardoso Lopes, Maria 
Fernandes Pacheco Leite Rodrigues, 
rolaria Barbara Veloso de Araujo Leite 
de Abreu Novais e Maria Pereira da 
Silva, distintos. 

Domingos Ferreira Lopes, Domin-
gos Ferreira de Carvalho, José Furtado 
de Castro, Rodrigo Lemos de Paula, 
Francisco da Costa Mano, Manuel 
Francisco José da Costa, Antonio da 
Silva Rodrigues, João Batista de Oli-
veira e Silva, Augusto da Costa Pimen-
ta, João Carlos Gonçalves Serrão da 
Veiga, João Ilidio Ramo Vieira, Joa-
quim Coelho da Cunha, José Gandên-
cio de Souza, José Sampaio Fernandes, 
Manuel Gomes Fernandes, João José 
Senra, Antonio da Silva, Frederico Mon-
teiro de. Freitas, Antonio Pereira da Sil-
va Vieira, Custodio da Costa Ferreira, 
Maria Eugenia Fernandes Ferreira, Ma-
ria de Lourdes Santos, Olimpia Alice 
Fernandes da Silva, Alda de Sousa Ri-
beiro Melão, Maria Alice da Cruz Ve-
loso, Maria Alice Vieira Correia, Maria 
do Carmo da Cunha Barbosa, Adelaide 
de Jesus Carneiro de Vilhena e Maria 
Tereza de Sousa Carmona Gonçalves, 
aprovados. 

Aos distintos académicos, bem co-
mo às ex.mas famílias, muiios parabens. 

Cole gia de 13elinho 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' Oliveira 
Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato para o sexo masculino. Instrução primaria— 
Curso Geral dos Liceus— Educação Fisica e Moral. 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções obedecendo a todos os requisitos da moderna 
pedagogia. Ampla quinta, jardins, parques de. recreio, 
• campos de desporto, etc. 
Pedir condições para a 

Secretsria do Colégio de Belinho E S P O Z E N D E 

Hepareiii os minhotos 
Consta que a Federação dos 

Vinicultores do centro e sul de 
Portugal, tendo adquirido grande. 
quantidade de vinhos na Bairrada, 
quere estabelecer um armazem na 
Povoa de Varzim, a pretexto de 
por intermédio dele abastecer o 
mercado do Porto. 

Trata-se de mais uma mano-
bra dos vinicultores do sul con-
tra a região de Vinhos Verdes. 
A Federação do Centro e Sul 

de Portugal tem livre a cidade do 
Porto para armazenar os seus vi-
nhos. Quere porém violando as 
disposições legais e calcando aos 
pés os direitos que pela Regula-
mentação dos Vinhos Verdes são 
concedidos á nossa região, esta-
belecer o armazern na Povoa de 
Varzim, para em nossa casa se 
meter cum o chapeu na cabeça, 
e á vontade realizar o trabalho 
da- mixórdia. Não ;pode ser. A 
lei não permite que os vinhos dou-
tras regiões entrem na região mi-
nhota senão em determinarias 
quantidades e condições. Cum-
pra-se a lei. E para que se cum-
pra saibam unir-se todos os mi-
nhotos que a ir por diante a alu-
siva pretensão dos vinhateiros do 
sul veriam agravados enormemen-
te as dificuldades económicas da 
região minhota. 

(Do = Diario da Manha») 

. ----------

VINHOS 
Somos informados pela Delegação 

da Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes de que, segundo 
comunicação oficiosa «O Gabinete do 
Ministro do Comércio e Industria infor-
ma que em virtude de estarem ainda 
por escoar uma apreciável quantidade-
de vinhos da colheita de 1933 e consi-
derada a dupla vantagem de não se• 
prolongar o armazenamento de vinhos-
verdes e de retardar o consumo dos que 
não possuem ainda as necessarias qua-
lidades não será permitida a venda de 
vinhos da próxima colheita enquanto 
não estiver esgotada a existencia dos da 
anterior. 

Oportunamente antes de 30 de No-
vembro o govêrno publicará pela pasta 
do Comercio e Industria . as necessárias 
medidas legais sobre este assunto fi-
xando a data em que essa prohibiçao 
terminará e as excepções que se toma-
rem devidas ou convenientes.» 

Xos nossos g)Ssí i{lutes ú4" Ilar 
E dos e i1i3 provinda 

Prevenimos os nossos es-
timados assinantes de que 
já mandamos para o cor-
reio os recibos das suas as-
sinaturas. 

Pelo seu bom acolhimen-
to desde já nos confessamos: 
muito gratos. 

A ADMINISTRAÇÃO 

••Y  1.•-t D• •t ®►A D• •,DA--BRAGA 
Ótimas instalações, na parte nova do edificio do Liceu = Amplos dormitórios, salas de estudo, balneários, 

ginásio, etc. = Aquècimento interior, no inverno = alimentação sádila, variada e abundante _ Pas-
seios recreativos = Assistência moral. 

Os alunos do internato são para todos os efeitos considerados aluiíos internos do Liceu, frequentando diariamente as aulas e tomando parte em 
todos os trabalhos escolares, etc. Acompanha-se o seu aproveitamento escolar e, fora dos tempos lectivos, funcionam no internato cur-

sos auxiliares de didactica de aprendizagem. Chama-se a atenção das farnilias para o prazo das rr:atriculas. 

Pedir pi-ospectoS e infoi-[ii l õeS a Direcç ào---" CANDIDO AUGUSTO DA ROCHA VIEIRA ANTONIO DA COSTA LIMA 

Ìr. •Mft3+r,t•.üLlti' - --•YJlUAi:W:1••'vW w-KLL.' 
A Rt4' 
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Vila Séca, 29 

Realizou-se no dia 25 a conclusão 
do tr►duo do S. C. de. Je,?us, sendo 
orador o sr, P.e Lima Torres, insigne 
mestre da musica sacra. 

—Encontram-se em féài is os semi- 
-na,ristas Antonio d;a Cruz Carvalho é 
Adelino A. Loureiro, alunos do Semi-
nário de Braga.. 

—T;tri►bem em Braga, do Colégio 
l_' Bartolomeu dos 3lartirec, concluiu 
o curso comercial e industrial o dis-
tinto Muno Danial de Limaa Loureiro.. 
filho queri,do do nosso ajm,go Sr. An-
tonio de Jesus Loureiro, neÍ,ociante 
resta freguesia. 

—Teve loga.r din 22 a festa em 
honra, de S. Maria Mada:lenn, que se 
venera na sua capelinha no lugar de 
Soutê!o, sendo levada a efeito por uni 
grupo de briosos raapdzes. Con•=.tou 
atara fflegestosa precisscto em que to 
marari, parte t•)d:rs as confrarias e, ir-
rnandades, assim como muito pôvo 
desta freguesia e mitras cireurivisi-
nhas. A procissão saiu da igrej;it pa-
requia.l, fazendo-se durante o traje,,cto 
as visitas próprias do jubileu do Ano 
Santo. Ao recolher, subiu aio Pulpito 
o orador P.e Lima Torres, que 
prenunciou ureia calorosa oração, em 
honra de S Maria Madalena. 

—Coi:cluiram o ex,,.me de inQtruçfio 
primári;i, na seman-i. passada, fieaindo 
distintos,os seguintes alunos desta fre-
guesia: Arnn.ldo da, S. Nunes, Eduar-
do F. Brito, Augusto Araujo da. Silvá 
3lir,mda e T,.reza A. de Oliveira. 
—Tem causado grande admIr;rção 

o modo como os merobrr•s da nossa 
Junta encararam e resolveram o pro-
blema do a.)argimento de nosso cemi-
terio, melhoramento pelo qual ,já ha 
muitn nos interessamos, e que só ago-
ra foi tomado a sério pela nova .e in-
ca.neável Junta,. Em nome dos habi-
tantes destas, freguesia., agradecemos 
,e felicitamos todos os membros pela 
feliz iniciativa,—C. 

Alvito S. Pedro, 30 

No Liceu Sã de Miranda, transitou 
pasa o 7.o ano (ciencias), o Sr. Alvaro 
.Magalhães Neiva Pinheiro e fez exame 
do 5.° ano o Sr. José Magalhães Neiva 
Pinheiro. 

—No Seminário de N. Senhora da 
Conceição,com a classificação de 15valo-
res ficou dispensado de exame do 3.° 
ano, o seminarista Domingos Corrêa 
Neiva Pinheiro. 

—Fez exame do 2.° grau o menino 
.João Corrêa Neiva Pinheiro. 

Aos briosos estudantes e a seus 
pais, os nossos parabens. 
—A 25 foi batisado com o nome de 

.Antonio um filho do Sr. Manoel Gon-
çalves Esteves.—C. 

-Fragôso, 30 

Acompanhada de seu filho Manuel, 
encontra-se aqui a Sr., D. Maria de Je-
sus Teixeira Martins esposa do Sr. Car-
los Martins Dias da Cruz, natural des-
ta freguesia e proprietário em S. Paulo 
aonde ela em breve regresará. 

—No dia 25 foi ao Porto uma ca-
mionete com 25 pessoas queforam ver 
a Exposição Colonial que muito admi-
raram. 

No regresso tiveram o desgosto de 
perderem dois companheiros que feliz-
mente apareceram sãos e salvos no dia 
seguinte. 

—Tem feito um calor enorme. Mui-
tas searas de milho estão perdidas prin-
cipalmente nas terras que não teem 
aguas de rega em abundanciá. Fragô-
so ainda é, neste particular,das mais feli-
zes da região. Mais um ano agrícola que 
se apresenta de cores bem sombrias... 

Já se f'zeram as preces ad-paten-
daem fluviais, ordenada pelo Ex.in° Pre-
lado. 

—Fizeram exame de instrução pri-
mária José Martins de Carvalho, filho 

PARA A LAVOURA  

ALERTA, LA`V'K"hAD'0'r-IRES? 
Temos nas adegas o vinho regional, o qual já se não pode vender to-

do antes da nova colheita.. Quem conseguiu vender algum, ficou sem vi-
nho e sem dinheiro, tão pouco êle deu. 0 tratamento da vinha ficou carís-
simo. 0 . vinho era a verba principal, e para muitos a única, com que o 
pobre lavrador do norte contava para conseguir dinheiro, afim de pagar as 
contribuiçóes e mais despesas da sua. casa. A crise agrava-se assim pavo-
rosamente. 

Pois, pelo que se lê no «Diário do Minho», de Braga, o acérrimo de-
fensor da lavoura nortenha, a crise agravar-se-ha ainda mais, se uni-
dos como um só homem, não fizermos já chegar ao Govêrno a voz das nos-
sas justas reclamações. / 

Tenta-se, contra nós, nadai menos do que crear na Póvoa de Varzim 
um depósito ou adega para vinho doutra região! Se dormirmos e ta.l tenta-
tiva vai por deanta, será a nossa região inundada por vinho estranho a ela 
e limitado ainda'mais o mercado, já restrito do nosso. Maior calamidade pe-
zará sobre nós. Os outros lavradores, unidos, associados, agitam-se,. recla-
mam, estudam, contam com a nossa inércia. Nós nem reclamar sabemos. 

Qual o caminho aseguir? Indica-o o « Diário do Minho». E é o úni-
co. Reunam-se todos os Sindicatos Agricoias, todas as associações de clas-
se, todos os elementos de valor na lavoura, todos os que trabalham a, linda 
terra do norte e assentem no que é indispensável pedir e reclarnem. 0 Sr. 
Governador Civil, do norte como nós, levará ao Govêrno a representação. 
E o Govêrno, que não pode ser nem é, contra nós, não deixará de nos ou-
vir e de nos fazer justiça. E' certo que nem't•mos sabido pedir, reclamar. 
Que alguem nos guie, nos oriente, nos comande na luta, ordeira, até á vitó-
ria final. 

Precisamos dura chefe, dum guia, dum orientador. Mas que reuna as 
qualidades indispensáveis: amôr á causa, talento, combatibilidade, energia, 
competencia, persistencia. 

Estou a vê-lo. E' Santa Cruz, Ha outro mais completo? Apareça. 
Até hoje, ninguem com mais talento, com mais brilho e com mais te-

nacidade tem defendido, nos últimos tempos, a nossa região. 
Estou certo de que Sua Ex.a não se poupará a todos os sacrificios 

possiveis pela nossa causa e não recusaria a investidura no pôsto. 
Parece que, dentro em breve, haverá, possivelmente em Braga. uma 

reunião. Que os lavradores de Barcelos não faltem, pelo seu Sindicato Agri;- 
cola., pelos elementos que trabalham na fundação da ; ssociação de lavrado-
res, pelos seus ,membros mais preponderantos, por todos aqueles arquem seja 
possivel deslocarem-se até ao local da reunião. Ponham-se de parte egois-
mos, interesses particulares, possíveis divergencias secundárias. Tenha-mos 
a nobreza precisa de nos sacrificar um pouco, se tanto preciso for, em favor 
do bem comum. 

V amos pensando, estudando e não faltemos á reunião projectada. Es-
tão' em jogo os nossos interessés, o futuro dos nossos filhos. 

R 

ASSINANTES DO CONCELHO 
A todos os assinantes do concelho, oa►de encarregarmos pessoa amiga 

de proceder á cobrança da assinatura do nosso jornal, pedimos o favor de li-
quidarem os recibos logo que lhes sejam apresentados, evitando assim muito 
trabalho ás pessoas que gentilmente se prontificaram a auxiliar-nos-

E a todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarregada de 
fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pagar as suas assinaturas 
ã tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral, onde se encontram 

do Sr. José Dias de Carvalho; Manoel 
Luiz Borlido Quezadó, filho do Sr. Ma-
noel- Quezado; Maria do Livramento 
Felix rla Cruz, filha do Sr. Felix Macha-
do e Maria Esperança Vieites Duarte, 
filha do Sr. Francisco José Antonio. 

Os nossos parabens.—C. 

Macieira, 31 

No dia 25 celebrou a stia primeira 
missa nesta freguesia o Rev. Luiz Ma 
riz de Oliveira. Macieira viveu horas 
de verdadeira alegria e mostrou, tradu-
ziu em factos, a simpatia que tem pe-
lo novo presbitero; No firo da missa 
houve em casa de sua familia um bem 
servido jantar em que todos os convi-
vas mostraram a santa alegria que lhes 
ia na alma; houve diversos brindes em 
que salientaram as belas qualidades 
do novo Sacerdote o Rev. Arcipreste 
P.e Bastos— Santa Cruz e outros. Para-
bens muito sinceros ao Rev. Mariz de 
Oliveira. 

— O nosso ilustre professor Celesti-
no do Carmo e. Costa, levou este ano 
a exame de 2.° grau sete alunos obten-
do sete distinções. Muitos parabens 
ao infatigante trabalhador. 
—No dia 29 uniram-se pelos laços do 

matrimonio Manoel Ribeiro, de -Cava-
Iões— Fairralicão e Laurinda Leitão Fer-
reira desta freguesia. -
-- - ---No dia 30 sepultou-se o cadaver 
da sr.a Maria da Costa Leitão. — C. 

Gueral, 5 

Tivernos o prnyzer de eumpràrrt(•n-
tar a ex.ma sr_a D..Pa).miraa d;t Fonte 
Mendes de C;irvaalho que; dr•n,rSrou 
dois diais na . suar. Quiritaa (10 Cruzeiro. 
rrgies•.;rodo no diu-5 paira ai Foz do 
Uvuro. - 

—Tambe.ni regressararn do Gerez 
os nossos am)gos srs. Padre Antcnào 
Pereira. Lonib,1 Junàor, inu)to digno 
pároco dti Urguesia, Reinaldo Carva-
lho e la<rurindo Fontes Lc-ureiro, oe 
quais vieram muito satisfeitos cora as 

r suas ruelhoras,— ... 

Santa Eugenia, 5 

Como há tempos noticiamos, a fes-
ta de N. Senhora da Vitória realisa-se 
no dia 19 do corrente; e esta constará 
do seguinte programa: 

No dia 18 aniversario por todos os 
irmãos desta Confraria com comunhão, 
oficio e todos os sufragios do costume. 

No dia 19 missa solene e sermão 

de promessa, Zfeita por Joaquim Fer-
nandes Rei, morador na freguesia de 
S. Bento da Varzea. 

De tarde, pelas 4 horas, haverá 
tanibem exposição do SS. Sacramento 
e sermão que será pronunciado pelo 
distinto orador—abade de Silveiros, 
dêste concelho. 

No fim terá lugar uma imponente 
procissão que percorrerá, o itinerário 
do costume e ria qual se incorporarão 
muitos anjinhos, todas as irmandades 
desta freguesia e centenas de fieis que 
de longe ocorrem a esta romaria. 
A armação está a cargo do distinto 

armador de Vilar de Figos, esperando 
que ele nos não desfaça a ótima im-
pressão que rios tem deixado as outras 
vezes. 

Nos dias 16, 17 e 18, salvas de 21 
tiros anunciarão as grandes e tradicio-
nais festas desta freguesia, em honra 
de N. S. da Vitória—cuja confraria é 
das mais antigas dêste concelho. 

No dia 19, percorrerá as principais 
ruas da cidade de Barcelos a afamada 
banda dos Bombeiros V. de Barceli-
nhos, que dará entrada no terreiro da 
festa ás 7 horas do manhã. 
O fogo está a cargo dos dois afa-

mados pirotecnicos de Barqueiros e 
Remelhe, 

Esta festividade deve revestir o 
maior brilho e entusiasrro, pois todo o 
povo desta ìreguesia ajuda a Comissão 
cor» os seus donativos. 

—De visita a esta freguesia vimos 
a Sr.' D. Rosa, habil professora na Po-
voa de Vairzirn e natural desta freguesia. 

—Já se encontra quasi restabeleci-
do, após prolongada doença, o nosso 
amigo e regedor Sr. Paulo da Silva 
Faria.—C. 

Vila cova, C5 

Uniram pelos l;:çcs matrimoniais 
os srs. José Martins dos Santos e Bal-
mira. de Sá C,...cha:.da Ribeiro. 

— Posou 8gui uns dias de férias 
Fraancisrso Chavr,s de Ca:-rvalho aluno 
do terreiro ;ano de teologia, no Semi-
nário dais Màsti,ões secar;ires. 

—Recolheu á. Casa de Saude de S. 
.Toi-to de 1►: u o sr. Antonio José do 
Vale .iiirr;anda. Hs, já bastante tem-
po que andava desiquilibrado mental-
mente. 13-,un Imiaa a muito digna Au-
toridade que t»1 resolveu, armes de 
termos de larri-ritar qualquer desastre, 
,-tnrelhante ao:a qw:. nos últimos anos 
se deraru etn C:iritàuha, Brarga e, ulti-
ma.tilente, ema Pedra Furada,—C. 

Tarnel S. Firis, 5 

A Junta dr:sta freauesia já há mui-
to terupo que t:pai F.,m parg;xrz:ento a 
derramas, e pensa► levar parar Juizo os 
que não pagaram, por isso lembra-
mos n grande conveniencia c,e paga-
rem já, os que alinda• nito o fizeram. 

—No Hospital 4ilitd,r do Porto fez 
exame de Furriel o sr. Manoel Alves 
da Silva, tirando ;% honrosa classifi-
wa çã.o de 12 valores, pelo que lhe 
apresentamos os nossos parabens.—C. 

Arreias S. Vicente, 5 

Eat;a semana, principia o triduo em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
sendo pregador o Rev.a Sr, P.e Mar-
tinho, Redentorista-

Na 5.g feirar, haverá uma prática 
ás 18 horas, na, 6,1 feira. prática 
comum e, no final as visitas do Jubi-
leu do Ano Sarato, de manhã e de tar-
de, e, ás 21 horas, prática para ho-
mens. 

No sábado de matnhã, prática co-
mum e ás 21 horas procissão das ve-
las a N. S. de Fátima.. 

No Domingo, missa ás 6 horas e 
comunhão geral dos adulto.; ás 7,5 
comunh io solene dais cràanç;is e 10,5 
miss,i. solene d;?, Festa; do tarde, ás 
16 horas, ) dor;içlto, sermão e conclu-
sfío do Triduo.—C. 

(Continua na 8 a página) 
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EDITAL 
A`,;Comissão Administrativa 

da Junta de fréguesia de Fila 
Seca, concelho de Barcelos: 

Faz público que está em re-
clamação em casa do respecti-
vo tesoureiro Joaquim leiras, 
das 12 ás 15 horas. de todos 
os dias úteis, por espaço de 20 
dias, a contar da publicação 
deste, o rol da derrama de 1934-
e, 1935, que a mesma deliberou 
lançar para as (-lespezas da 
mesrrJa Junta e e.pecialrneijt•; 
para ser aplicada ao (alarga-
mento e ampliarão do cer111té-
rio paroquial que lhe foi impos-
to pela autoridade sanitária e 
cujo processo foi ,.) provado por 
despacho do Ex.— Governador 
Civil do Distrito. 

Vila Seca, 1 de Agosto de 
1934. 

O Presidente da Comissão: 

Memuei da Silva Nunes 

MANTrE1GA 
 - D A — ._  

COOPERATIVA A. DE LATICINIOS 
DA RIBEIRA Da NEM 

Continuam sendo seus depositários, 
nesta cidade a firma 

Tou Jose •'A1`811 o & C.a SUPS. 
VENDA DIRECTA AO PUBLICO 

Desconto aos revendedores. Pre-
ços sem competencia. 

CON'IPANHIA DE SEGURO 

SBde-Rua Nova do Almada, 64-1,o 

L.t`iD4/• 

Seguros contrai ncendios 
'." » responsabilida-

de civil 
.•, » acidentes de 

trabalho 
acidentes indi 

viduais 
» 

CONSULTEM A NOSSA , ARIFA DE PIREMIOS 
Agente em Bateelos 

Alcides Ribeiro 

PINHEIROS E EUCALI-
PTOSX1 sos, eoi:r. t)r'a l tl - se 
ern grande on pequana quanti-
dade. Dirigir a G08t;• GR ffi= 
dos—Trofa, ou para infor-
mações .Pensão Pontes— 
Barcelos. 

rÉMU D•v ooa• o •oo•otocos 
do rIMO 

Delegação de Barcelos 

Previnem-se os Produtoras 
de trigo que o Celeirosóm(-mte 
está aberto das 10,`)s 17 horas. 

ti Delegação de Barcelos 

joão 0werrrardiu If ïheir 
Avenida Alcaides de Faria 

(Largo da Estação) 

P,ARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços• 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

?sençia João de Sousa 

a,ssa<ens 

CASAS 
Alugam-sP, eiri frente ao 

.Jardim 1,ublico, desta (' i(la.def 
pela quantia de 180,500 cada, 
com todas as condições higieni-
cas e abastecidas de á)ua e luz 

Alexandre Lulz da Pena 

LEGALMENTE HABILITADO 

ementa 

PCassaportes 

CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 

N1001ST,k. QUE LISB A 
EXECUTA CHAPÉUS E VESTIDOS 

COM PERFEiÇÀO, RAPIDEZ E 
ELEGANCIA, A PREÇOS MÓDICOS. 

Fazem-se transíormáções de chapéus a 10$00. 

FEITIOS DE VESTIDOS DESDE 25$00. 

AVENIDA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

Ad 'vo(;•rd o 

Largo de S. José, n O 53 
Consultas das 4 ás 6 

OCULOS, ARMAÇÕES, 

VIDROS E HASTES 

Depositario e ret7e.ndedor do Fa,y tex 

L EL 
B R lJ t-J (FABÍRICA DA GRANJA) •••• 4FONE 27—BARCELOS 

4775— PORTO 

F,S 1_>Eo1AY I.1 S A D A -E'N1 

CASAS E C O N O NI ICAS 

Fornecimento de 
vigamentos, 

Materiais de construções,"etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

rCibrICO (]C S r oçel(,) 
s o a 1 h os 

esquadrias, 

Partidas de Barcelos 

8,25 da mn inliã 
11 10 d:t nwnhã 
1.`215 (1,1 t:iT'de ( a) 
4 55 (), t. t.iildt, 

DO LARGO DA CALÇADA 

O ---- BRAGA 

f 

Partidas  de Praga 

8,45 da ma.nhr• 
1130 da manhã (a 
2 15 da tarde 
5,15 (- o-1 tardP, 

DA RUA DOS CNAOS, sa 

N. B.--«,,) F,8tns carrei?•as 77d0 •se eM-111,7r2 aa.s dani.ingos. 

A EMPREZA 

Declaração 
Teotónio Evangelista de Li-

ma, declara ao público em ge-
ral que deixou, desde esta da-
ta de ser empregado da Com-
panhia « SINGER» (máquinas 
de costura), em virtude das exi-
gencias da referida companhia.. 

Barcelos, 2 de Agosto de 
1934. 

Teotónio Evangelista de Lima 

FoLio•(3C!o NEIORi fis I`MUIONS 
h Tp* 

Delegação de Barcelos 

Avisam-se todos os produ-- 
ctores de trigo, deste concelho, 
de chie teem de manifestara proa 
dução deste cereal, e que, sem 
este previo manifesto, a Dele-
gação não poderá comprar-111es;. 
o trrg0. 

Barcelos, 3deJulho de 1934 
8 Delegação de Barcelos 

16)í9 6)dt',t'6â Vendi-se 
De 1 cilindro, cone instalação 

electric:.,, garantindo-se o seu 
funcionamento. Nesta redac 
ção se diz. 

Não esqueçam 

uma visita á 

LEITARIA DO TEATRO 
onde encontram DOCES de todas 

as qualidades, PASTEIS, FRIGI-

DEIRAS, os melhores VINHOS, 

belas FRUTAS e pequenos AL-

MOÇOS. Tudo a preços com 

que ninguem pode competir. 

1,1osé Perestrelo 
Largo José Novais—BARLELOS 

Autornovels de aluguer 
Oleos gasolinase 

AMA DE LEITE 
Oferece-se. Falar nesta re-

dacção. 

PIANO—COM R.A-SE 
Nesta redacção se informa.. 

"NOTICIAS DE BARCELOS,) 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$0Ó 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25500 
Paizes Estrangeiros,.. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.8 publicação, linha .. 1520 
2.° » » S60 

Outros ar.uncios, preços especiais 

Desconto de 20 °1, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios ã Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 
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CASAMENTO 

Realisou-se ontem o casamento da 
Ex.ma Sr. ,, D. Elisa Sellés Pais de Vilas-
boas com o Ex.mo Sr. Dr. Antonio Pe-
drosa Pires de Lima. 
A noiva é uma gentiliGsima senho-

ra duma educação a mais completa, 
com as melhores qualidades morais, 
garantia duma permanente felicidade 
no lar que vai constituir. 

E' filha mais velha do nosso con-
terraneo ilustre Dr. Joaquim Pais de 
Vilas-boas que no meio barcelense se 
impõe pelo nome que herdou e sabe 
usar, e da Ex.ma Senhora D. Elisa Sel-
lés Pais de Vilas-boas, dama com no-
breza de noine—filha dos Marqueses 
de Gerona—e nobresa dos mais afecti-
vos sentimentos de Mãe educadora. 
O noive é um cavalheiro inteligen-

te, duma cultura pouco vulgar em no-
vos como êle, sabendo impór-se pelo 
aprumo moral e pela inteligência. 

Pertence a uma distinta Família 
que no meio social ocupa um logar de 
destaque e prestigio. 

Apezar-de a cerimonia se ter reali-
zado na maior intimidade revestiu uma 
grande solenidade pelo cunho de dis-
tinção que a emoldurou. 
A noiva, no seu opulento traje de 

seda e rendas, a irradiar belesa e gra-
,ça, estava um encanto. 

As toiletes vistosas das Senhoras e 
as casacas a rigor dos cavalheiros da-
vam á cerimónia um alto cunho de dis. 
tinção. 
0 casamento foi celebrado pelo 

Rev.mo Sr. Padre Augusto de Araujo, 
'Superior dos Franciscanos, amigo inti-
mo e conterraneo da Familia do noi-
,vo, acolitado pelo Rev.—> Prior de Bar-
celos, pelo seu Coadjutor e pelo Rev.- 
Padre Antonio Miranda da Silva, pa-
rente da noiva. 

Damos alguns nomes das pessoas 
.que estiveram presentes a tão brilhan-
te cerimónia. 

Ex.mas Sr.—  e S[S.: 

D. Elisa Sellés Pais de Vilas boas e 
Dr. Joaquim Pais de Vilas-boas. 

D. Rita Pedrosa Pires de Lima e 
Dr. Augusto Cesar Pires de Lima. 

D. Alice Sá Pires de Lima e Dr. 
Americo Pires de Lima e Filha D. Ce-
fina. 
D Maria de Boa Nova Cunha Cou-

-tinho Pires de Lima e Dr. Augusto Pe-
drosa Pires de Lima. 

D. Maria Helena Pires de Lima. 
D. Elisa de Lima Carneiro e Dr. 

Alexandre Pires de Lima Carneiro. 
D. Antonia Moreira da Silva Pires 

.de Litna e Dr. Antonio de Andrade 
Pires de Lima. 

D. Maria Clementina Pires de Lirria. 
D. Angelina Vieira Pinto Torres e 

Capitão Antonio de Freitas Torres. 
D. Maria Teresa, D. Maria Elena, 

D. Maria Emilia, Maria do Carmo e 
Maria Eugenia Paes de Vilas-boas. 

Joaquim Sellés Paes de Vilas-boas. 
Dr. Alberto Pedrosa Pires de Lima. 
Dr. Americo Pedrosa Pires de Lima. 
Alexandre Pedrosa Pires de Lima. 
Dr. Fernando de Andrade Pires de 

Lima. 
Amadeu da Cunha Coutinho e fi-

lho Carlos da Cunha Coutinho. 
Dr. Miguel Pereira da Silva Fonseca. 
Dr. Matos Graça e Filho Miguel 

.Matos Graça. 
Sua Santidade enviou aos noivos 

a benção apostolica. 
O Senhor D. Duarte Nuno a quem 

este enlace foi muito do seu especial 
agrado, enviou, com os desejos da 
maior Felicidade para os noivos, as 
mais vivas felicitações ao Pai da noiva 
nos termos mais lisongeiros para este 
-uogal do seu Conselho. 

Na corbeille dos noivos viam-se 
prendas do mais fino gosto, numa pro 
fusão que bem mostrou a elevada ele-
vada estima de que gosam as duas 
Famílias. 

No proximo numero daremos uma 
nota descritiva. 

O -Noticias de Barcelos» jornal 
que tem tido por muitas vezes a cola-

PAGINA DO CONCELHO 

Remelhe, 5 
Há dias fizeram-se aqui preces ad 

petendam pluviam. 
—Nesta freguesia houve. o triduo 

do Sagrado Coração de Jesus, sendo 
muito concorrido. 
—Tem estado aqui a veranear a fa-

mília do Senhor Alvaro Monteiro, do 
Porto. 

—Daqui já foram algumas pessoas 
para a Póvoa de Varzim. 

—Há por-ico tempo uns indivíduos 
da freguesia das Carvalhas, agrediram 
á paulada Manoel Lourenço Martins, 
de Remelhe; êste processou-os, e den. 
tro em quinze dias o Meritissimo Juiz 
de Direito, mandou esses amigos des-
cansar para a Cadeia de Barcelos, pelo 
praso de 45 dias. 

—Até ao fim do mês, segundo di 
zem os jornais, devem trocar-se as no-
tas de 50 escudos, chapa 3 ouro, com 
a efigie de Cristovão da Gama; e de 
20 escudos, chapa 4, ouro, com a efí-
gie do Marquês de Pombal.-- C. 

Carapeços, 5 

No dia 31 do mez findo, depois de 
ter visitado a Exposição Colonial tio 
Porto junto de seus condiscipulos e pro-
fessores do Colégio de Montariol de Bra-
ga,veio a férias o menino Antonio Neco 
Duarte Coutinho, que se encontra des-
de esse dia no seio de sua família. 
—A Comissão da União Nacional 

desta freguesia oficiou para a Direcção 
dos C. de Ferro Portugueses, a pedir 
a paragem de um comboio ás 5.a° fei-
ras que parte de Barcelos ás 15,30 e 
imediatamente s. ex.,' respondeu con-
forme se transcreve: « Ex.mo Sr.Presidente 
da Comissão da U. N. de Carapeços 
—Referindo-me ao oficio de V. Ex.a 
n.° 2 tenho o prazer de comunicar-lhe 
que, satisfazendo na medida do possí-
vel os desejos dessa Comissão, já foi 
dada paragem ao comboio 609 no 
apeadeiro de Carapeços ás quintas-fei-
ras. Com toda a estima sou de V. 
Ex.a M. At. V. 0 Chefe do Serviço 
do Trafego (a) J. da Luz. (Oficio n.° 
50412872. Lisboa 2 de agosto 1934.) 
A Comissão da U. N. vai oficiar a 

S.' Ex a profundamente agradecida por 
sua tão pronta decisão e resposta. Com 
este grande melhoramento já esta fre-
guesia e demais circunvisinhas, que 
este apeadeiro serve, tem um comboio 
excelente para regresso de Barcelos 
no fim do mercado, sendo os bi?fretes 
nesse dia 1$55, ida e volta. E' êste 
mais um melhoralriento a juntar a vá-
rios conseguidos pela U. N., pelo que 
áqueles que ainda se não filiaram nes-
te grande organismo do Estado Novo, 
chefiado por Salazar, Salvador desta 
sua querida Pátria, devem-no fazer 
com urgencia. 
A Comissão da U. N. desta fregue-

sia tem os boletins de inscrição, para 
aqueles que os pedirem. 

—As festas de S. Tiago decorreram 
com um grande brilho, tendo-se nota-
do maior numero de pessoas do que 
nos outros anos. Vimos aqui dezenas 
de pessoas de Barcelos que vieram 
com grande entusiasmo pelo São Tia-
go. 0 orador sacro, apresentando-se 
de pé descalço em sandálias, e habito 
do Senhor dos Passos—ordem a que 
pertence—arrebatou a assistencia com 
o seu talento, pois falou duma manei-
ra que todos os ouvintes ficaram deve-
ras emocionados. 

A' digna Comissão de Iniciativa 
destas festas assim como aos que de-
ram os seus donativos, os nossos para-
bens, não esquecendo o sr. Joaquim 
Costa e Silva que subsidiou esta roma-

boração brilhante do Sr. Dr. Joaquim 
Pais e do Sr. Dr. Pires de Lima, acom-
panha-os na felicidade que sentem nes-
te momento, desejando aos Noivos as 
maiores venturas e ás suas Famílias 
apresenta os mais respeitosos cumpri-
mentos. 

ContJnuado da 61 página 

ria com unia grande esmola. 
—Estiveram uns dias,na sua quinta 

da Pia,o ex.—  sr. Eduardo Soares M. de 
Oliveira, tendo regressado ao Porto a 
semana passada, irias prometendo-nos 
vir em breve, e com grande demora. 

—Esta freguesia tem acompanhado 
o estado de saude do seu médico Dr. 
Adélio Marinho e, ao sa,)er que se en-
contra muito melhor dos seus padeci-
mentos, ficou imensamente satisfeita. 
—0 sr. Benjamin Ferreira da Cos-

ta foi vitima de um acidente, quando 
viajava na camionete do sr. Manoel 
Alves da Silva, de Barroselas, que deu 
um embate na freguesia de Martim, no 
dia 28 ás 23 horas, motivando lhe uns 
pequenos ferimentos, mas parece que 
ninguem mais sofreu, a não ser o veí-
culo. Felizmente este já se encontra 
quasi restabelecido. 

—Foram hoje diversas pessoas em 
romagem a D. Antonio Barroso a Re-
melhe, em acto de agradecimento pe-
los favores recebidos desse glorioso 
Santo.—C. 

Cam-0o, 5 

Felizmente a chuva dos últimos 
dias veio temperar o calor asfixiante 
que a todos atormentava, e trazer a 
consolação e alegria ao lavratior, dan-
do-lhe ainda possibilidade, de um bour 
ano de pão. Os milhos das terras se-
cas que ainda não estavam completa-
mente perdidos apresentam, agora, um 
aspecto agradável, e mesmo os campos 
reais fundos só lucraram, por enquan-
to, com a última rega. 
—Com sete anos de idade apenas, 

faleceu ontem um filhinho do nosso 
amigo sr. Francisco Pereira Braga, 
realizando-se hoje, com grande acom-
panhamento, o seu funeral. 
E a propósito, gostariamos de sa-

ber o motivo porque se não repara o 
sino « meão», para numa ocasião des-
tas poder dobrar «a finados» com os 
restantes. Já houve aqui Pelo menos 
cinco funerais de adultos, e sempre a 
mesma vergonha para toda a fregue-
sia, quando, afinal, a culpa é de muito 
poucos. Noutros tempos, quando a 
igreja ou os sinos precisavam de repa-
rações, laziam-se imediatamente, e em 
ocasião oportuna, para não vir a cair 
tudo num montão de ruirias. Agora 
infelizmente é o que se vê e todos nós 
lamentamos 1 

Com franqueza, quem não quere 
trabalhar, tem obrigação de, ao me-
nos, abandonar o seu lugar e já assim, 
com pouco custo podem prestar-se óti-
mos serviços á frèguesia e ao Estado 
Novo. Doutro modo, a continuar co-
mo até aqui, teremos sempre estado 
velho a cair aos pedaços, e sem repa-
ração prnssivel ! 

—Acompanhado de sua idolatrada 
esposa já esteve entre nós o Sr. Dr, 
Ade!io Marinho. Cumprimentamos S. 
Ex.a e, regosijando-nos com as gran-
des melhoras obtidas, fazemos votos 
para que em breve se restabeleça por 
completo. 

—Vimos nesta freguesia o nosso 
conterraneo e futuro missionário sr. 
Francisco Chaves de Carvalho, que 
com muito brilho, concluiu, nos Semi-
narios das Missões Ultramarinas, o se-
gundo ano do curso teológico. 
—De Melgaço regressou, com sua 

dedicada esposa, o nosso bom amigo 
sr. Felíx Dias da Cunha Barbosa. 

—Tambem já se encontram em gô-
so de férias os meninos Zacarias e Ma-
ria da Glória Neiva Duarte Pinheiro, 
filhos queridos do sr. Guilherme Pi-
nheiro.—C. 

Creixomil, 6 

A 31 do últiroo ni.ês, confortado 
com os últimos s,icriimrntos, faleeeu 
o sr. Manoel Joaquim Martins, cujo 
funeral se realizou no primeiro de 
Agosto. No acompanharnento fune-
bre, tomaram paa•te: a cruz paroquial 
`e todas as irmandades da freguesia 

com suas rie,is bandeiras. A obrada pe-
la rua alma fpz-se no último domingo, 
sendo a inisRa do sétimo dia amanhã. 

Que a çua, alma descante •ln Se-
nhor são os nossos votos. A' família 
eulntada apresentamos tarnbem os 
nossos pêza,rues. 
—No últir.no domingo houve ado-

raçao a SS. Sacramento, a qual foi 
muito concorrida. A igre,jn, encontra-
va-se repleta de fieis, assistindo tam-
bem as crianças da Cruzrida. 

—Partem amanhã para a praia da 
Apulia is esposas dos srs. Manoel da 
Costa da Fira e José Rodrigues Cardoso 
—A chuva tem regado as seáras 

que se encontravam bastantes sêcas, 
dando assim mais esperanças aos Ia-
vradores. 
—A eolhF,it;t do vinho tinto, nesta 

frrguesi,•, deve ser mais abundante 
que o ano passado. 

E' mande o deoe jo de todos os Ia-
vrador2s que o vinho dê mais dinh•i-
ro, porque se as rti continuar pouco 
se adeante tr,+tar da vinha, pois o tra-
tamento fica bastantf• caro.—C. 

P lvelos, 7 „, 

No passado domingo levantou-se 
um lindo mastro anunciando a festa 
de Nossa Senhora das Dores, a reali-
zar no primeiro domingo de Setembro 
proximo, 

Ha alguns anos realizava-se nesta 
freguesia uma grandiosa festividade á 
Virgem das Dores, com afamadas ban-
das de musica vindas de Guimarães, 
Fafe, Maia, etc., que custavam tres e 
quatro contos. Com vistoso arraial, gas-
tando-se em fogo e iluminação dois e 
tres constos, magestosa procissão com 
ricos andores e centos de anjos, que 
custavam alguns contos, tarnbem fazia 
-se grande negocio a titulo da festa; 
gastavam-se pipas de vinho e vinha 
muita gente de Barcelos e até de fre-
guesias distantes. Ora isto tinha que 
modificar-se; nem o povo da freguesia 
podia aguentar-se com tal despeza, em 
muitos anos seguidos, e já os proprie-
tarios se recusavam á gerencia da Con-
fraria, resultando a festa estar ha dois 
anos por fazer. Este ano o sr. Manuel 
Gomes Simões, homem de bem, e assi-
nante deste jornal, apesar de ser um 
artista de poucos meios, resolveu fazer 
a festa a Nossa Senhora. Ha-de ser 
uma festa inodesta com musica e linda 
procissão e precedida duma novena, 
confissões e aniversario pelos irmãos 
falecidos da Confraria. 

Para vestir o figurado da procissão 
hão-de vir os melhores armadores da 
Povoa de Varzim, onde há rico vestua-
rio e artistas de grande competencia. 
Lá mais para a vespera daremos noti-
cia de todo o programa a realizar-se. 
0 sr. abade desta freguesia foi assis-

tir á reunião do seu curso, que terá lu-
gar, nesta quinta-feira, em Chaves a 
formosa e antiga Capital de Traz os-
-Montes, tencionando demorar-se por 
lá alguns dias, em visita ás principais 
terras da província transmontana. Este 
curso, cujos condiscipulos na maior 
parte sãò já falecidos, terminou no ano 
de 1898. De Barcelos devem assistir á 
mesma reunião os bons amigos P.e 
Faria Coelho, de Encourados e P.e José 
Gomes de Carvalho, de Creixomil.—C. 

Trancelim de ouro 
Na romaria do S. Bento, fre-

guesia da Varzea, concelho de 
Barcelos, encontrou-se no dia 
11 de Julho de 1931, um tran-
celim de ouro coem uma mãoSi-

nha de osso. Entregar-se-há a 
quem der sinais certo§ no pl•a-
zo de 15 dias a contar desta 
publicação, ficando o dono do 
dito objecto responsabilizado 
por todas as despezas. 

Dirigira Germano Gonçalves 
--Balu(yães--Minho (Poiares.) 
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